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Existem no acervo digital mais de 1400 desses requerimentos, sendo a maior parte 

pertencente aos italianos, portugueses, espanhóis e alemães. Quase 90% desses registros 

foram produzidos depois de 1920. É bastante incomum encontrar registros de antepassados 

nessa documentação, que é muito rica em informações. Há, em diversos requerimentos, 

cópias de passaportes, carteiras de identidade e passagens de navio. Alguns possuem as 

assinaturas dos imigrantes, declarações e atestados dos fazendeiros que contrataram a 

família.

Isso significa que se você, porventura, encontrar o registro de seu antepassado nos 

requerimentos SACOP é possível obter de uma só vez informações exatas a respeito da 

origem dele, destino, além de cópias de documentos oficias do imigrante.

Cartas de Chamada: cartas que imigrantes escreviam a seus parentes e amigos 

chamando-os para virem ao Brasil. Tais cartas, além de mandarem notícias, tornaram-se ao 

longo do tempo documentos comprobatórios de que a pessoa que a portava possuía 

conhecidos no Brasil e facilitavam a emissão de passaportes.

As cartas de chamada são 

utilizadas por pesquisadores 

acadêmicos, especialmente, 

que enxergam nelas 

testemunhos preciosos para 

produzirem estudos sobre 

família. Elas justificam ações e 

comportamentos, propiciam a 

oportunidade de "ouvir" as 

percepções dos imigrantes, 

ajudam a entender relações 

entre parentes e amigos. Em 

um artigo sobre as cartas de 

chamada de imigrantes 

portugueses do distrito de 

Viseu (norte de Portugal), a 

pesquisadora Brasilina A. P. 

Silva diz:

"[as cartas de chamada] 

refletem os conflitos no interior 

da família ou da comunidade, 

registram sentimentos, 

valoram positiva ou negativa a 

intervenção cívica, expressa a 

marca da religiosidade que 

atravessa profundamente a 

alma camponesa".
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Da mesma forma que com os Requerimentos SACOP, é bastante raro alguém encontrar a 

carta de um familiar no Acervo Digital. Aqueles que encontrarem têm a incrível 

oportunidade de entender, com mais profundidade, os anseios, dúvidas e emoções de seus 

antepassados.

São 1.500 cartas, principalmente em italiano e português.

Jornais: alguns jornais produzidos por comunidades imigrantes estabelecidas no estado 

de São Paulo se encontram no Acervo Digital. Jornais em alemão, árabe, húngaro, italiano, 

espanhol, francês e português. São pouco mais de 450 edições desde 1888.
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Cartografias: mapas e plantas de núcleos coloniais e da Hospedaria de Imigrantes, 

principalmente. É possível visualizar desde plantas para criação de galinheiros em fazendas 

até plantas de cada pavimento e sala da Hospedaria. São mais de 3 mil documentos, sendo 

o mais antigo de 1874. As pesquisas nessa parte do acervo são fáceis de realizar pois é 

possível especificá-las por ano, órgão produtor, tema, localidade, autor e escala.
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Por que alguns
registros não estão
no Acervo Digital?
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5. Por que alguns registros
não estão no Acervo Digital?

A documentação presente no Acervo Digital está diretamente relacionada com o 

arquivo histórico da antiga Hospedaria de Imigrantes do Brás. Embora tenha exercido 

um papel preponderante nos processos migratórios que ocorreram em São Paulo, a 

Hospedaria não era um meio exclusivo e obrigatório de passagem para as pessoas que 

entravam em nosso país, nem mesmo em nosso estado.

Muitos imigrantes aportavam em outros estados, se dirigiam para outras regiões e parte 

daqueles que se fixavam em São Paulo iam direto para seus respectivos destinos. 

Aqueles que pagavam as próprias passagens, que não eram agricultores, que 

pretendiam se estabelecer em meio urbano, geralmente, não passavam pela Hospedaria 

(embora não seja uma regra). Sírios, libaneses, judeus, boa parte dos portugueses são 

exemplos de grupos que se encaixam nessas últimas categorias.

Portanto, é possível que, apesar de realizarmos uma pesquisa eficiente, não 

encontremos registros dos familiares que procuramos. Desse modo, é preciso conhecer 

outras alternativas e instituições e outros arquivos e tipos de documentos que auxiliem 

as pesquisas históricas e genealógicas.

A ajuda pode vir por meio do próprio MI. O Centro de Preservação, Pesquisa e 

Referência (CPPR) do Museu da Imigração fornece orientações e dicas a respeito não 

somente do Acervo Digital da instituição, mas, também, de outros locais importantes 

para realizarmos uma boa pesquisa.
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